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Cremerj processará 19 Í 
m Provas do TCE apressam punição de 
Astor de Mello e diretores de hospitais 

O Conselho 
Regional de 
Medicina do 
Estado do Rio 
de Janeiro (Cre-
merj) determi-
nou ontem a 
abertura de proCesso ético-profis-
sional contra 19 dos 21 médicos 
envolvidos nas compras irregula-
res da Secretaria Estadual de Saú-
de na gestão de Astor Mello, no 
ano passado. De acordo com o 
presidente do Cremerj, Mauro 
Brandão Carneiro, "as evidências 
contundentes do relatório do Tri-
bunal de Contas do Estado '(TCE) 
eliminaram a necessidade de uma 
sindicância preliminar". Os médi-
cos poderão sofrer de advertência 
à cassação profissional. 

Das 73 pessoas citadas rio rela-
tório do TCE como envolvidas 
nas irregularidades, 21 eram mé-
dicos que dirigiram hospitais esta-
duais na administração de, Astor 
de Mello. Dois deles — Aníbal 
Ferreira da Cunha (diretor-geral 
do Hospital Estadual Santa Ma-
ria) e Sebastião Rodrigues da Cu-
nha (diretor-geral do Hospital 
Tavares Macedo) — já morreram. 
Os demais envolvidos responde-
rão por violação dos artigos 4°, 
38° e 55° do Código de Ética Mé-
dica, que proíbe a cumplicidade 
com atos ilícitos, corrupção e fa-
vorecimento de crimes. O proces-
so deve durar um ano. Neste pe-
ríodo, os médicos poderão traba-
lhar livremente. 

Superfaturamento, — Os 
médicos processados por compras 
superfaturadas são: Eugênio Luiz 
Carpenter Miller (diretor-geral do 
Hospital Getúlio Vargas), João 
Elias Antônio (diretor-geral do 
Hospital Getúlio Vargas), Antô-
nio Carlos Miguez (diretor-geral 
do HoSpital Estadual Azevedo Li-
ma), Aníbal Siqueira de Cárvalho 
(diretor-geral do Hospital Rocha 
Fariá) e Francisco Valente (dire-
tor-geral do Hospital Estadual 
Santa Maria). 

Por falta de comprovação do 
repasse de verbas do Fundo Esta-
dual de Saúde foram também in- 

diciados Oswaldo Roberto Gui-
marães (diretor-geral do Azevedo 
Lima), Emílio Paulo de Lima 
Barbosa (diretor-geral do Hospi-
tal Estadual Vargem Alegre), Er-
nesto Kobeiler Chavez (diretor-
geral do Instituto Aluísio de Cas-
tro), Osmar Natale Malvezzi (di-
retor-geral do Hospital Estadual 
Teixeira Brandão), Nelson de 
Carvalho (diretor-geral do Hospi-
tal Estadual Anchieta), Elias 
Morgado Miguel (diretor- geral 
do Hospital Carlos Chagas) e Mi-
guel Madeira da Conceição (dire-
tor-geral do Hospital Carlos Cha-
gas). 

Por terem atestado o recebi-
mento fictício de material estão 
sendo processados: Rubens Ga-
lhardi (diretor-geral do Rocha 
Faria) e Zamir Nicolau Jorge (di-
retor-geral dos hospitais Rocha 
Faria e Pedro II). Pelo mesmo 
delito e ainda por realização de 
compras superfaturadas estão in-
diciados: Domingos Q. de Paola 
(diretor-geral do Instituto de Der-
matologia Sanitária) e Carlos 
Vieira de Carvalho Sobrinho (di-
retor-geral do Hospital Albert 
Schweitzer). 

Os demais são Miguel João Ai-
de (diretor-geral do Instituto de 
Infectologia São Sebastião), que 
atestou o recebimento fictício de 
material, fez cósrfipras superfatu-
radas e autorizou o pagamento 
irregular de notas fiscais; Jorge de 
Oliveira Henrique (diretor-geral 
do Hospital Estadual Ary Parrei-
ras), que autorizou e fez paga-
mentos indevidos; e ainda Astor 
de Mello (ex-secretário de Saúde), 
que ratificou todas as despesas. 
❑  A Comissão de Saúde da As-
sembléia Legislativa decidiu ontem 
convocar o ex-secretário estadual 
de Saúde Astor de Meio para pres-
tar depoimento sobre as fraudes em 
sua gestão, apontadas em relatório 
do Tribunal de Contas do Estado. 
O depoimento será'às 10h do próxi-
mo dia 9. Segundo a deputada Lú-
cia Souto (PPS), presidente da co-
missão, Astor de Mello "tem que 
esclarecer vários fatos apontados 
no documento". 


